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i N.° 509 + 
<8 Po•o Espozeoden- bem diz um colleaa nos- fraqnecendo lentamen-

•e:» é o unlco jornal que 1 
- e ó d a· . ºd 

111e publlea u 'este con- so, nao preoccupa s te a sau e e 1mmu1 o 
eelho. as classes operarias in - vida. 
·------· .. ·-·•-·······-·-·- capazes de obter nm Agora que Ee falla 
f . IMENTAÇ'O regula.r sustento ante a tanto em combater a 
14 J\ carestia tremenda dos tuberculose e conhe-

PUB' ICA I generos ~ a exiguidade cendo-se que ella in va-
L dos salarws. Todos os de sobretudo aquelles 

--..Q-- que vivem n'uma me- que, por excessos de 
Eis um problema a diania os pequenus trabalho e dificiencias 

resolver que é de sum- commerciantes e indus- de alimento, se encon
ma imporlancia e de triaes, fuoccionarios, a tram impossibilitados 
capital interesse para genaralidade dos indi- de apresr.ntar uma re
todos. "iduos das classes I1be- sislencia efficaz, todos 

Não ha assumpto raes soffrem a necessi- os que nobremente fa
que deva merecer maior d ade de restringir os a- zem campanha contra 
ru1 datlo e mais escru- Iimentos com a subida o terrivel mal, tem de 
pulasa attenção da par- de preça que elles as- de chamar a attenção 
te dos que teem por de- sumiram, sem que os para o assumpto da a
ver olhar pt lo becn es- rendimentos da profis- limentação publica, 
tar e pela saude dos são tivessem um au- procurado ahi o reme
pov0s, do .:iue aquelle gmento compensador. dio, melhor do que em 
que diz respeito á ali- U' ahi investigarem nas platonicas recornmen
mentação pub~ica. Uma familias onde se annun- dações de hygiene. 
questão de que depen- eia a modicidade maior Precisa-se d'uma 
dd di1 ectamenle a sau- dos preços e d'ahi tam- fiscalisação rigorosa e 
ue de toda uma popu· uem, nas Iuctas da con- inffoxivel sobre os ge
lação e que affecta lo- correncia, os de lealda- neros alimenticios.Reu
das as classes, como a ue menos firme trata· niram-se ha pouco os 
de que nos vimos refe- rem de falsificar para, fuucciom1rios de saude 
rindo, é uma questão sem nada pel'der, po- para discutir o modo 
c.i pit.al que não pode, der apresentar mais pratico e prnficuo de e
que não deve merecer barato. O azeile, o vi- xercer essa fiscalisa
mais delongas, antes nho, o vinagre, a man- ção. Nada de delongas. 
urge ser cu-idadosa e teiga, o assucar, emfim E' tempo, como muito 
escrupulosamente es- quasi tudo que é a base j bem diz o co!lega a que 
tudada pois que preci- d' alimentação, anda, nos vimos referindo, de 
sa ser resolvida prom- como bem se sabe, lar- começar a tarefa a sé
pta, decisiva e radical- gamente adulterado e r10. Cumprindo, sem 
mente. o consumidor no geral complacencia e sem ex· 

O problema da ali· das classes nutre-se cepções, esse serviço 
mentação, como muilo com o que lhe vae en- de saude publica, farão 

as aucloridades que o 
dirigem uma obra de 
benemerencia, que lhes 
merecerá os mais jus
tos appl<1usos e estes, 
com a consciencia do 
dever satisfeitõ, devem 
ser sufficientes para os 
aperceber de coragem 
para cortar com abu
sos. venham cfonde 
vierem, e castigar os 
falsificadores, sejam el
les quem forem. 

A MENDICIDADE 
III 

Ha ainda quem se 
lembre d'urn pobre que 
percorria as ruas da 
Capital de loja em loja 
e ao qual muitas v~~es 
se ou via dizer que não 
recolhia a casa senão 
quando tiuha certa con~ 
tinha. Se ás horas a 
que era costume vêr
se, o não encontras
sem nos sítios determi• 
nados, era sabido que 
elle se recolhera á pos
silg:ci levando já ganho 
o dia. 

Tem-se · tambem 
vis! o misera veis cho
rami aa dores recuso-

º rem o pão ou a comida 
que se lhes quer dar, 
silb pretexto de que já 
lhes mataram a fome; 

porem, vão recolhenrlo l Onde ha mendici .. 
aom a viclez os cobres d ade ha má adminis
que lhes atiram. E por- tracção. Em uma socie· 
que? dade bem governada 

Pois não houviram ·não deve notar-se a in .. 
unnca que tal mendigo, digencia. 
que soube infundir E uma ferida que 
compaixão em algum se devt3 occnllar com o 
de nos com as suas la- · apparelho que a cura. 
murias ou com a tris- ln\'álido o pobre deve 
líssima apparencia da encontrar asylo; váli- .. 
sua miseria, amontoou do, deve encontrar tra
no pé de meia, como balho, 
diz o povo, e deixou á Onde a mendicida
fami1ia sommas de que de existir, as esmolas, 
nos maravilhamos. os soccorros, não po ... 

Que serviçs presta· dem faltar; mas, pa
rio esse mendigo á so- ra que aproveitem, é 
ciedade que o enrique- mister que seJam bem 
ceu? distribuídas. Dá-se isto 

Os mendigos se- em toda a parle onde o 
nam menos numero- homem tenha mais in
sosse a caridade se fi- teresse mendigando 
zesse com prudencia. que trabalhando: é o 
A esmola é, sem duvida eITeito da esmola de in
obra meritoria, assim rlividuo para indivi .. 
perante a divindade co- duo. 
mo peranté a humani- A sociedade não 
d ade; mas, dando-sair- deve nada ao homem 
reflectidamente, póde que nada faz, se elie 
ter consequencias per- tem occasião para fa. 
niciosas e alimentar os zer alguma coisa. 
vi cios em vez 1 de mino-
rara m1sena. 

T1~m-se prégado 
milhares de occasiões 
àcerca da caridade, 
mas de via-se tambem 
penssr em prégar algu
mas vezes sobre o mo
do de praticai-a. Seria 
isso utilissimo. 

Alb11m das Glorias 

Api-)arecen o 3.0 numero da 
2.ª s~rie do cAlbum das Glo· 
rias», public~çâtl do nosso il· 
lustre arlisla R 1phi1el Bordallo, 
a~ora de parceria com o filho, 
Mau11el Gustãvo, artista de 
gr andõ merilo e continuador 
da ~loriosa tradicçãG da dyoas
nia ctos B"rdallos. 

O uornero cowprehende a 
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JFOLIHIIETilM 

Ouve-se d'entre a folhagem, 
Dos virentes salgueiraes, 
Quando vem a doce aragem, 
Das noites primaveraes. 

Tem seu canto tal magia, 
Exprime tão grande amor, 
Que a nossa alma extazia, 
E' -lhe verbo inspirador. 

Escutando o seu trinado, 
Não sei que sinto, não sei, 
Mas n'um extasi enlevado, 
A ignotos ceus me elevei. 

E e modesta a avesinha, 
Esconde-se para cantar; 
E no fundo tronco se aninha, 
Mas, como sabe encantar! 

Essa canção perigrina 
Do saudoso rouxinol, 

E' trino de harpa divina, 
De perfeição e crysol. 

Amaina, desfaz em dores, 
Com poder que ninguem tem; 
Seu canto com mil primores, 
Que mil arcanos contém! 

Canto que e pura essencia 
Das harmonias dos ceus! 
Canto que na sua cedencia, 
Nos sabe fallar de Deus. 

Ai, reixinol feiticeiro, 
Meu suavissi:no cantor 
Teu trinado sem parceiro, 
Tem em si, mundos d'amor. 

J. Cardoso Juni'or. 

Com saudades dos ninhos perfumados 
E do tepido luar da primavera 
Morrem de dôr, os rouxinoes, coita~os, 
Se a.lguem n'uma gaiola os encarcera. 

Eu tambem teve um rouxinol no peito 
-O coração vibra 11 te de harmonias
Ao qual. b doida mocidade, havias 
Um doce ninho de plumagens feito. 

Cantou, em noites calidas e mansas, 
Nos choupos do Mondego, altos e frescos., 
Os seus ideais em versos romanescos 
E simples como as almas das creancas. 

Canton singelamente, altivamente, 
Nas regiões puríssimas do espaço; 
E do seu vôo sereno em cada traço 
E em cada nota do seu canto ardente, 

Sent.in o vigor epico e fecundo 
Que o sentimento retempera e ex.alta, 
Muito acima da nuvem que mais alta 
Flutua sobre os pantanos do mundo. 

N'urna triste prisão ermà. sombria 
A tua mão despotica encerrou . 
O ingenuo rouxinol ... Desde esse dia 
·Cahiu .por terra .e nunca mais cantou. 

·Conde de Monsarfil'Z. 

• 



c ~ r ic at'üra 1l e Bulh ~ o Pato. que consumo do publi co . por um 
é felici ssim a. 11 art igo <le J11!io ; carni re iro cl' ~lem do Cavado. 
D1. nlas, o bri hanli ss1mo tira· li C"mº o caso est.à entreg ue 
w ~ 111 1go e pMla. á jus tiça uada mais di!·emos 

U «A bu1u apresenta jà , µor h11 j ti . 
n' n~ l e num · ru nol •vcis mel lio· ' 
rameot us maleri aes, 

Sé il 1! 11 a 1 ua do Gre mi o Lo· 
zitauo, 6G. Lº Li ~ b o .1. 

Par- Li sboa, ac•1rn panh ado 
de sua 1~ x .m• es posa . par tin ha 
d i~ s. o snr Aoloni o Paschoal , 
qu e co11 t:1 ali de mor ~ 1-se ai · 
gum tem po. 

Esteve entre 11às o sr. 

C:od tle de Ucstello 
Na c~pitai f alleceu ha dias 

o sr. Co nde de Hes:e llo nm 
dos h.:meos qn e ultimameole 
mais pr epood era ac ia tioh2 na 
politica pn1 iugneza, sendo por 
largos ~"uos presidente da ca
mara dJ Belem e de Lisboa, e· 
lEH' c , 11 iJo vai ios cargos publi· 
cos seni.lo ultimame nte par do 
re1110. 

A sua morte foi mnilo sen
ti da já pela bondade de co ra-

O P OVO FFPCiZENDENSE 

Depois da ca~a roul.J ada 
trancas de ferco ás prirt as. 

Já que a exm• Ca tu ara não 
attende aos nussus clamores. 
seja pelo meuos o nosso am igo 
e senhor Z"lador human11ario 
para com o povo . pe ga ndo 11 11 

«quartilh o da vinho e dauú o·o 
áquelle J.i:-é Subul, ou pes p"
gaodo r. om um ce.sto de Ler ra 
no buraco a que nos vimos re
ferindo. 

Até então. 
-l<.jntre nós encontr a-se o 

nos so an1i go sr. Ca rl os Pe r ;~ ir a 
G o uç. ~ l ves, vind o do Hi o do Ja-
ueiro . 

Cumprimentamos. 

Pelas noites luarin ~s 
Cheias de sons e barpejos 

ROME:U 

F11 zem cascatas de beijos 
Lindas boccas purpurinas. 

J ULIETA 

Falla baixo trovador 
N'estaa coisas melindrosas 

R 1111EU 

Não extranhes, meu Amor, 
Que os lyrios beijam as rosas . 

J ULIETA 

já não ~ppHecem ha rnoilo. 
Em te mpos anouociou a 

c~ mara a ar rema l~ç ão da lim
peza das m as . mas ning1wu 
sa be se foi ou não arrema tad a, 
o qu e é certo é que as ruas 
nu nca são limpas. 

Mais all en ção para estas 
cois as , so rs. Vt1r ~ :}d o re s e na· 
da tem a perd er com isso. 

Illmu lyação p ublica 
Sai á tudn menos ill umi 11a 

ção esses pyrilampos que 111-
Sam mou rosario d'estrollas zem nos candieiros, m·i s oão 
Essas c>in,õe.s. m~guauas , e:n todas as noil e3 . Ha cau-
Com que a mrnh alma constellas 1 . . . _ 
Em noite de gui tarradas. rl1e1ros quo OllílCJ sao acesos. 

nmmu Francisco da Roch a G,10çalves, 
haliil emp regado comwe rcial 
oo Po1 lo. ção 4u µ, o exornava, já pelo S•' U 

tanto de obzequiador e prti sta- P1•eds1o do tempo 
O luar anda a tecer 
No tear do seteatrcllo 
Do> fi 0s do teu eabello 

ha outros que o são dti vez em 
f] Ua11Jo e •inda outros que 
dao um a los io ha, que melhor 
se ria O'.!llhuma. ~1 • s uão ha 
ningo ~ m qoe se impo1 t6 cnru 
isso e acham os 1 ~so muitíss imo 
liom e:i t1n1rl ido. Que d1 •lh> se-
1 ão , (lll qu e impnrl?.ncil Lerão 
os bdlJ 1t a11tes da Espozende na 
balança dd po illica pai tirl an a? 
N 1~nh oma e pur issn qnu vi 
vam ás e~cnr ~ s . qn c 11ã 11 1e
uh rn1 a aguJ precisa, qne vt 

g•itCUJ em plenas moutu1 ei1 as 
etc e vão preparandu as co,(j . 

nh a para Uld is uma albirlli 
nha s, que qu dlque r dia ahi ~p

parec ti . .. E llloila, seuão ... 

este 10 11~0 periorlo não se cbeia 
rle~crere. A minha í:arga111a 
de chagas 101mva ma qnasi 
ro:np le tameule a respir•ção, 
não pod ia c1imer, as dore3 ll•iS 

o:sos a l ormentav~m - m e <!lfOZ· 
meu1e, oão pn:lendo desc30. 
ÇH um memento. Procurei re· 
mertio para tão gran1le mal ccn 
J iver sas especialidarles, m~ s 
por 11ll1mn o meu e lado iospi· 
r~nd o seri 11 s c111dado s vi rne 
na n ect's~ i thJe rt e da r entrad a 
11 0 hos pital do D.: starrn, oude 
de ve PStar r1•gistado o meu 
11o me , mas ali, durante cêrca 
de dois mezes, como cá fóra a 
doença oão cedia a coisd algu
ma julgava-me já µardido 
nã o h.nia nem s~ qn~ r um1 
som bra de esperança a salv ar· 
me! 

Desastl•e vel. Com relação ao L1Hnpu pro. A estula p 'ra. me prender. Mds s~lvei-me , e~loo com
plelameute res tdur.L·c idn. B.Jm 
h1jam os srs. •DIAS A \J.-\. 
DOS•, os entes qu oddos Jo 
povo 411 e ldll lus e tã o graoJes 
be1JeO~ i o~ es tão il isl1 iu uindo 
pela hurnrnid :ttJe 3otfred0ra . 

Na ultim a 4. ª leir a á tarde , 
Cjn aoJu o snr. Seh .. sl ão da 
Costa E ir ~s co nrtn ~ i a p ~ ra a 
feira de \'ilia Nova de Fama-

Paz ã alma do tnb alb ador j vavel que havei á na prim eira 
incansavel e a seus li llios ou- . quinzena de maio. faz u mct8o· 
iuctados o nosso sincero peza· rologisla hespanbol as seg ni ;i te s 

JULIETA 

Já ouço cantar as aves 
Aleg~es como um tri11ádo me· previsões: 

De l '1 a 113-Tern po enco · 
cavallar, ao cheg ar proi imo da Encyclopedia portugueza berto e hu mid:.i ao uorte e ceu-
licão, div,. rsfl s an1rua es ela raça 1 

illustrada. tro de Hesp an ll a. temp es tu oso 

RO;\IEU 

Aquelles cantos suaves 
Sencm p'ro nosso noivado. ca pel la do N. Senhora da Sole· 

Recebtw1os o fa sciculo ·172 no Arag ão, Cas tella a N11 va e 
dade. nm d,is an imaes cava l~ou d'esle excellente diccionario Levante, e borras roso no sul da JULIETA oul1 u em ·que este ~ ur. mou La· 

un i ~ e rsal, publicado sob a peni nml3 . va, lança n110 por terra o cavai· Fugiu agora o luar 

Este poderoso d ·porativo 
do saogue, composto ape:ia s 
de vegetaes in 11 lfo os ivos. est à 
sen do a ppiica d0, com e{fo tos 
rad 1caes , em toda s as mrn1 fes· 
taçõ ' s ~yµ11ili1 i c~s . rheuma lis· 

lei1 ÍJ, ncando este prezo por clirecçã o de snr. dr. Maximiano De 14. a 15-Bom :empoe Não tarda a romper a aurora, 
Adous! Amor, vae-te mn bora 
Eu vou outra vez sonhar. 

Lemos, lente da Escola Medi· vento norte frouxo daudo lo um pé ao estribo, sendo por-
l. .. t· d 1 b" 1 co-Cirurgica cio Porto. gar ao calol' pro prio Jo esta· 
,111t o a rr a ~ a ope oc doa a- r !. 03 . 14- -
gurn ~ ú i st ~ ucia, fi cando blS· <..ucer ra l arti gos e çao. 
lante mole~ t .í do e ferid o. i fi guras (Duhem a Du Perron). - - ------- P aços (]G Concelho uiu de todas as ua tur ezas, do· 

Hfü1EU 

.Hezde .n:ub 
Com o lusimeolo dus m a i ~ 

ao11o s tem·se efiecluad o iodas 
as t;irdes, o~ nossa paro chia l 
e(( reja. os ex. erci rios 1ii edosos 
do mez Je M.1ria1, que são rnui-
10 cu o corri 1lo~ de fit·is. 

Ucvista d 'inspecçl'io 

E111re os arti gos principaes, ci· 
tar emos : «Dulce de Aragão» , 
do snr. Fir•n ino Partira; cDu· 
ru P» , do snr. hyme dti Faria; 
aO Ulll OOt• (Alberlo dos Sau· 
tos). do snr. Firmino Pereira 
e «D1m a•, -do snr. couselhei
ro Fraocisco de Paula Cid. 

Continua a assignar-se es· 
te Hcellenle diccionario em 
lud;is as li fra;ias e no •escrip · 

Tt ve luga r na ultima 5.ª . tnri o da empreza Lemos & 
feira, nos. Paços ~o coucel ho, i c.·. SUCCt' SSOr, Largo?ª s. 
co rno aqui •uounc1amos, a re- , o .. min gns, 63-Lº. Em Lisboa, 
\•ista de i1°specção J OS maoc c- / são cu rrespond &nles os snrs. 
l.l os de 1 .ª e 2.ª res ervas do Belem & C.ª, Roa do Marechal 
ex ercil9, com dorui ci\io n' csle Saldanha, 26. 
concel ho. 

F ão, 9 de Maio 
fli. ROí.f UC Lá continua no seu posto 

Vão urevemeole COID PÇar 11ra içr.eiro a celebre ratoeira de 
os lr ~ b a lh oll para a grande r~ s- qu e já no numero antecedente 
tivi dade em honr ;; J e S. Ro· 1 f da Ulll S sem comlodo até á 
qu_e, do \'Í sioho lngar de Goios. ' pre s 1~ nte data haver quem pa· 

Santa Qultea·la 
A curnmissãu pro motor a 

d'esla fo s li~idade, jà km mui
to a<l ean tados os pr eparatitos 
p a r ~ .;i grauLl e !ti sta que teola 
reali sar em hoora d'est a venll· 
rav el ima gem, oos dia s 22 e 
23 do p1 oximo mez de Juoho, 
prome1leu1lo a digna comm is· 
são sobresahir mo iln além do 
qu ;i IJ (IS annos aoterio res. Üp· 
pn1 lll!l <l rn ente daremos o seu 
prugramma. 

R ~aliso u se na ultima 5.' 
feira com nm b1 ilho desusa Jo 
na f re g o ~ zia de Villa Chã, d'es· 
te cnucelho, a festividade d'As
cer1çl'io. A esta festivi dade qne 
es te Ju no foi superior aos an-
oús anteriores, concorren 
i:r<rn de quantidade de povo 
das l're g uezi~s limitro phes e 
1.\'es1 a villa. 

Consta-nos que ali houve 
vasta pancada na. . . Não 3· 

dm ira, o vinho está lam bara• 
lol 

Boi COID ,,UANCRO" 
Sou es te 111a lfad <i do assam

pio de qu o uos temos viodo 
ucrn pa ud o cw todos os nume
ros d'esle sewaoa1 io e de que 
a rnc1o rida t.1 e aúministrativa 
tomou ulti ma mente conheci· 
mi- al o, i11v&s t1 g ·oda do facto, 
do ~11 1al 1le n pai lic1 paç ão para 
Jiiitu, já fPi dist1 iboirlu proces· 
so ao ca rtor io de 3. 0 officio, 
cons tando-aos haver provas de 
que o an ima l fo ra ab atido para 

r a ali votasse um olhar mizeri· 
cordioso. 

E' para lamentar que se 
deixe ao caminhar dos tem· 
pos uma cousa que com pou
cos rea es se fechava e qoe a 
co.otinuar assim fatalmente ha· 
Je suscitar graves consequen
rias a quem quer que o fala· 
liswo ap onte. 

O log ar onde se acha é gra· 
ve, uão ~ à para us socios do 
clnb qu e muit as das veze1 vã o 
ás apa !padelas para u suas 
rno radias-alleodendo ã luz 
diamantina dos oossos lam
peães de illuminação publica
m2s muito esp8cialmeote para 
os fi eis qu e aos domingos e dias 
saoclificaJos vão á chamada 
miss a da luz qu9 se eelebra na 
capel la da Mizericordia. 

Para estes é que é a gra· 
vi da de to da, porque, iníeliz
mente, são aqu e l~e1 a quem a 
fortuna oão sorri e cobertos 
de audr ~j o s •ãu vergonho:;a
mente ouvir esta missa. 

Qt1e será d'esle pauperis
mo com as pernas fractura
das? 

E' de tal ordem a impor
tanci a a gastar com este serv i
ço quu o pedreiro José Sobral, 
di5se ao nosso ami~o e senhor 
zelador que se promplificna a 
fazei-o por um «quartilho• de 
vinho! 

Ora ahi está .•• 
Por um aquartilho• de vi

nho não se fecha um buraco e 
hade-se depois fech ar quando o 
iofol'lunio a alguem quebrar as 
pernas . 

• 

Anda-mo guiar os pnssos, D d f J rt'J; li\ ~~~~ l.l\ ~;~P VQem tn ser a minha luz b . aquCi ª1 µ~oco_ aqlui llo cae emnoç~esrn a7º e e s tot ~aª~ºe· er1 l'~ s 
~~.JlVi!J 1IJ ~j~':t~~ ucro dormir em tons brAços a a1xo . 3 uao ve H an nos u - ao 1., a:; eru p..,ao 

-•- Como o Cb.risto n'uma cruz. oem por oenlru 11 ern por fora ; de pe ll e. 
Noite de sonhos, Albino B astos. as por L~s e jan el las ~cerca ele D-J pos ito gera l: Pharmac ia 

noite de idyilios . Ao pintura ... o ad a; lavag e11s ÍO· 1 u tramarioa , fU J Je s. Prn lo , 
redor da !na andam 99 1O1 L b 
bandos de ostrellas ~iareclação nuctu rJs a- teri ores, qne a mais ru dimen - e . 'S oa. 
a sorrir. Por entre l da d ' nm n outor qarnn- lar hy ~ i ea e recomw enda aiu· Preçu Je cada frasco, reis 
38 ar vores e•f>< rrapa- il 1 da menos e nada de se me- 1 r5000. · 
ee o manto opalino to ao valo 1• das p.ãlul a s , 1 r· ..t L b 
do mar. Abrino ac- P Jok cherem e nada de provi dencia r 1.i ra ora eie is oa não se 
cordo de lyrios que 

1 

para qne aquilln se possa ver reme!leru t'Ocomroendas io fe· 
sorriem e as glyci- --- - 0 d r iores a dois fr ds··os, senJo o neas que dormem em Gran1le nnm ero de douto· e na sirva e e•caroeo aos " 
cima dos.muros. 

1 

res dos mais af amados, d'en lre vi ~ 1L a nt e s. port e do c11 rreio de doi s até 
Deban:o d'umflo- Pensa -se em es tra1!a s, mas seis frascos 200 reis. 

rido balcii.o-m<Jra<la os qu aes sobresabem o Dr. Mo· D . d p 
d_e orchyct?ªª ª. vo. z 1 raes_ Cos ia .. 0 Dr. [?ra oci iCO não se pensa no preci so e eposilo o nort e harma-
timbrada d um. tiova- ! Xnier Pac oeco do p r lo to - iodispeosa vel. E' que câ em eia cio Bolhão, rua Formosa 
dor, oude palpita um 1 . ' u • . L' d 1 · 333 , Po1 to. 
coração de püet11, 1 maram a µeito esclarecer os c.spozen e 1ª po uios l Oll· 
canta: seus coo cidadãos ql1anto ao va· n ll os ... e por issu qne se . .. 

Deixa o leito perfumado 
O' virgem que acluro e ~igo , 
Ouve o cauto maguado 
De quem sunh~ ll lllOres comtigo. ' 

Sam canções feitas de lyrios 
No seio azul da chyméra, 
P'r'alliviar rreus martyrios 
Vem escutar, Primavéra. 

A lyra que eu hnje tanjo 
s .. lta a canção dolorida 
P.;ita dos 1b s na vida 
E dus te us sorrisos <l 'anjo. 

Pupillas feitas d'eatrellas, 
Sorrisos feitos d'aurora 
V1 mle illuminar u·esta hora 
As minhas quadras singellas, 

'l'rago j á a garganta rouca 
De cantar os sonhoa meus; 
Deixa beijar-me essa bocca 
O' pomba do Azul dus eeus. 

perdem-se as minhas bailadas 
Nu deserto do teu peito 
Colllo notas m"guHdaa 
D'um bandolim j à desfeito. 

P é ante pé chega 
a J ulieta, corre a cor
tina, descerra á ja
nella e com voz crys
tallina canta: 

Calla. nota que desprende 
Atriste guitarra tua, 
E mais medo que prende 
A minha pobre alma á tua. 

ROM.EU 

Meu Coração quer voar 
Ao teu seio d'açucenas 
l!:rnbora elle queime ás penas 
Nos raios ilo teu olhar. 

JULIETA 

Se soubesses, bem amado, 
A Dor que me rasga o seio .. . 

ROMEU 

Seguia de braço dado 
Comtigo u'nm doce enleio. 

JULIETA 

A lua vem como a medo 
Pelo ceu de violeta, 

ROMEU 
Vem-te traser um segredo 
QutJ eu te mandei, Julieta. 

J ULIETA 

lor das Pi iul as Pink . Vem ac- arra ngem. Dicclonal'io das Seis 
B.1 le ce rt o e conco rdamos L l uguas crescer hoje à li sta dos fer ven-

tes prop;1 gadores d;; s pil ula s plena munle co m is to :udo . Com as sei ie 23. •, ago ra 
P111 k o Dr. J. B. Silva Gu im~ - · ...,_....,.,.. recebida, está a concl uir o 
rães, da ru a de S. L ~ z a ro que Os jos·naes <le IAlsboa e « Diccionario das Seis Lin-
drµ ois de Ler recolhi lo nula- 0 d epau atho Dfas & · 1° uaso · 
v1:<is resultados co m as P:l ula s mado. " Agora que es te diccionario 
Pin k escreve-aos 0 seguin le: As d oen ças do uter o e dSt~ a concluir melho r se reco-

« Co m 0 maior pra zer al· suas cousequcim~ias. , nh ece a su a u1ilidade e valor 
l ~ sto qn e tratei ha pGuco d'um C:tu ·a r.- iUcal d a sg- fdcili 1a extra ;J rdinar iamen te o 
caso d'an r: mia profnn rla com p ltUls. em _ t odas as ~ conh oti munlo das seis l1 nguas 
as Pí lul as P1 uk , nn e il eram re · manUesti'~~oes, re.!1• 1 de que lrJta: «Po1 tn°nez Fra o-

· 1 m atis mos, e 1·1111> çao , 1 0 
_ 11 - " ·1 '. · 

sol tados mn ito sati sfdclorios . de pclle, i·erJdas. es- (;ez o.,l~z. A emao, Lal1ano. 
E' sa opinião dos O 1u1ores t o m ago , esc t'Ol~hu- o Hesµao hol. 

ê lambem a opioião g~ r a l. Ju s· las, n cvralgias, 0 • Com a s u ~ consul ta poupa -
t11i ·a-se por milh ar dtl curas lhos , e t c. , e tc. se tem po e c.l 1nhe1ro, pois qu e 
de ca sos.mui grHes, ob tidas J · \) d d sendo o aD1cciooari 0

) das Seis nse li tio e~. emprega o 
em todos os meios sociaes . no M ~ i adou ro Muuic iµa l, mn - Liu g11 Js • em um ~ó volu me el-

E co m elleito, ha em tod a rada r ua rua do SdCfd ffi euto, I!! correspr1nde a triala di ccio
a parte geulc pobre de sao· 153 . loj~. so!Ir ia ll a cinco ao- 11ar1os. quantos são os que re-
011 e que s ff e d hl e solt am 11a combioa 1·ão lia s seis " • u r e c oros • nos das constj qne ncias d'ou1 .., 
d'a ne mia, de dô res do esloma- «cancro duro» . leudo -se ·lh e lí ng uas, e cosia a sexta pai te 
go e de rheu malismos. pnslo 0 corpo úi ma completa Jo qne custariam os trin ta dic

ciona r ios , uas conJições mais chaga, impossil.Ji litaodo -o de ---~~º Deujamlo 
Na sex1a .feira da sem rn a 

passada foi dada a liberdaJe a 
esle pobre lolo, qo e ha íli as 
se achava recluso oas cadeias 
d'esla villa, afim J~ seg ui r pa· 
ra o Conde Ferre ira. Como 
não estivesse na s cond1Çõ ds 
de. ali dar rngresso, bem ao· 
dou o sor. admioistraJor em o 
mandar soltar, pois ua cade ia 
de parceria com os garotos 
que la estavam, ain~ a ficava 
mais doido de qu e é. 

lomuodlcle 
Ess~s ruas da villa são 

mais qoe esterqu ~ iras. O lixo, 
a herva, emfim qu aou porca· 
ria ha, pejam as ruas, aos lllou
Lõ e~ . 

Ba uns pedaços d'asnos 
qua ~squar que apparecem por 
ahi de vez em quando a lim· 
par as roa s, mas aiada as · SU · 
jam mais, mas esses mesmos 

tra bal har uão obs tant e ionome· econ«micas. 
E' pois um dever orn ar ros reruedios que uzou por io· 

dicaçãu medi ca . bem conheci1lo do publi co as 
l vanta aens do aOicciona rio das Subrnet1iuo ao systema " 

«DIAS MIADO» vin te e oi to Seis Lingoas, • ed itado pela 
dias depois encoolrava-so int-.· i· iEmpreza úo Occiden le•, de 

Lisboa. ra men te res tabelecido , 1 eceudo 
h(lje os mais ra sgados elog ios 
a es te prepa rado, que no seu 
dizer o sa lvo u de uior rer po
dre . 

~l~!e-» - -

ltl o d a U nhea·sal 
Cá recebemos ma is out ro 

no mero d" este extrao rdinario 
* joro al que em pouco Lern •o 

Jgnacio f6r reira Alves. em- pouJe ser o joro al de odas h 
pregado na fabric a de cor tiça maior circulação no paiz, ~r ~
sita na Calçada aos Barbardi · ças à in tellig ente engrenagem 
nh os, o. º 6, (a Sant a Apo lo- da «Aguocia Nacional• , ao •Ja 
nia). tudo se move les10 e com 01-

ª Venho propositad amen to i idade , sob a iuíluencia de tO 
agracl ece r aos srs. Ama dos os homem qoe para dar !arga · à 
impaga ve is beoefic ios dti que sua actividade e pha nla sia d1•1· 
lhes so u tlt. vedo r. xou as principaes gue tas rh 

A es tas horas se não fosse capital Ull que fazia par te, a irn 
o seu mil ag roso depuralivo eu de ruuda r aq uella ageoci~ j •JI'• 

já não existia. ua li slica r,ojo3 se i viçus elld t.r
Ha cinco longos annos que ga oiso u à a 111 1J ri ~a o a . 

uma enfermida de syph ili tica Co mo é sabido a 1MJ11a 
me visilou. O que soflri duranle 1 Un1 ~ers al» tom oito pagin i, ti 



1r 

O POVO ESPOZENDRNSE 

cada exemplar custa 40 reis. or ~ anism o .fe b re a ralar o doen · gae~ elfeitos tenho a hon~a de · ral, freg uezja de For
ou si>ja m 480 reis aonuaes, te ... e o desenlace póde ser fa- ~nviar a V:ossa Excellencia, ª J·ães e nell es é inven-

. · l · 1 t3 1. N~da rl hesitações. loao em inclusa copia de parte da acta . . A 
pois ª assigoa ura e an oua · "' da sessão ordmaria de vint'oito tal'lante a vmva nna 

O Juiz de Dii'eito, 
Cm·valho Braga. 

O escrivao do 3. 0 officio 
interino. nas prov incias ou em Lis boa. se~ 111 d a ás doe nças agudas, to · 

1 
.. 

E' •tu 011 rn°ro de '1 31' 0 é mem-se as r. Piuk, que ao de Dezembro, na qua participo Ribeiro, residente no 
~ ~ ' 11 o desacatu qne a Camara da 1 f - - --------

sens ac ional. es tnotea odo t a ot ~ rer.o rr. pôrnm o saogue , fazem minha presidencia soflreu no m esmo 1ogar e regue· \llJ1NDA D~1 PROPllfll1D.\-
"ªr ieda de de fig ur inos e de desap parecer lambem a ane- exercício das suas funcções (a) z i ~ . e nos mesm os au- JlJl ·~ tu . 

Emilio B ema?'dino Moreim 

gravuras ch ies. o 4ue faz real· mia, a chlo rose, a ll fl Ura~theni a São testemunhas: Joã? Ignaci? 1 t w' correm ed i tos de n~~ 1n11 Jl ,\L ~1' l ll11JRi' 
mente com qu6 a «Mod ao lao- eu rac hitismu e daoça de S. da Costa Lopes, solteiro, cont1- j .~ . fü) J1Jlt 

1 

lt 111 1 
çada aos qu atro ventos pe la A- GniJo das crianç~ s . doe nças nuo da Ca!nar~ ; Alvaro de Vil- ,- tnnta dias a ?Onl~r d~ 
~ e n cia Nacional , seja cad a mez Lão f1 Puozas par;, as f3milias . las Boas Pmheiro, cas~do, ama- se <J unda pub11caça o d . 
mai s e mais aociosameole es· A um modico fo i con~ado o en- nuense da Camara; Ricardo do . '"' . . t J 

, cargo de re. puuder gratuitamente a Espirito Santo, casado, z~l ::i dor, 1 este an n_unc10, Cl '.l íl O 
pera da pelas damas. Em L1s- , todas as infunm1~õcs relativRS {J.ij pi- todos d'estu villa; e Antonio . os h erdeiros M<:moel do 
boa vae um furo r e ua provi u- . lulas Pink, que forem pedidas aos G f L . J , 
-ei a o successu leva os Wf!SID QIS Srs. James Casseis & e.•, no Porto. Fernandes ai em e UIZ ose Valle Junior e mulher 

. As P1lulas Pmk fora m otnc1al · dos Santos, casados, da fregue- e . , 
~ e 1lvs . mento app rovadas pt:la Ju nta Co n· zi.a de Fão e todos d'esta comar- Ad elma da Costa e 

«A Mnda o é, de um grau - mi ti va de Saude. Estão a venrla ca (a) P::ira mai~ esclarecimen- Berrardo do Vali e, re-
de auxi110 n.is c~sas de fawi li a.

1 

om toda.s as pharmacias pelo pre- tos sobre este attentado Vossa . · 
pois pur quas i nad a é fac il a ço do reis i ~UO_O ª cm i e 5~000 Excellencia se di rrnará ver o Std entes em p a rle m-

i · 6 ca 1x;is . Dep•»ito gtJial para Por- ]·ornai «Ü Povo ES
0
[)0zendcnsc» ''e1·ta 11a Ct"Ja(le do qutm a comp n sa r e. seg n1~, 1ug:1I, .James C as~~ l s & e.•, Rua . V ' 

fdzr r os seus proµrro s v e s ~ 1- Muusi11ho tia Sih·eira, 85, Purio. m1mero quatrocentos Oitenta e Por ' o a fim de na l'e -
sete de oito do corrente. De•1s . '· ' . ' 

dos. ~ Guarde etc etc = O Presidente fenda qualidade, as-

Que m d e sPjar· com· 
prar dois campo s, s e n
jo um com larga facha 
Je matto e p i nhe iros, e 
ambos com videiras an
tigas e outras p lanta
das ha 4 arrnos , com a
a u a de lima e r c Qa, di -n ~~ 

ri j a- s e a Hodrigo Au-
gusto lVfa c liaJo, da vill a 
de Barcell ns. fl em arr anjadas es l_avam as aegresso (a) M M Gie~te i ra . . sis l irem, quere 11do, a 

sen horas amer.caoas e IO ~ l e za s , 0 . 1 1) d J Nada mais contem. , 
<JU e ~b com o parle rn o1111J1e re· ª cii ade do tio e ª" 0 i·efci·i·do e· ,·e i·dade e ao todos os te rm os a le - ----·---·-··· · - ·- ·-- -·· 

n·· iro on Je se achH•1 a algous . . . ' , . A O p u BLI n O dieiado, pod em frequeuta r os •rnn•>s r 1·11 re~so u no u'timu do- : citado llVlo em meu poder n es- , final do reler1do mven- 5 .. L 
atelie res das mod i s!;i ~ . s 11 não . . "' . 1 ta C;.Hnara me reporto. Revi 1 • , · • 

tiv cssrm o ru:111 YU dti cuu fd.:- ·~_111g , 1 a v 1 ~11 1 1i a f1 .~g u :z1a, dti confel'i, concertei e assigno. ' 1 tano e sem p1 eJUIZO Qual a razão porque o 
i:iouar as primort·sas toile11ns ho ._o ous~0 . ~ 11 m a~rnb 1 '. e ob 1 Espozende e secretaria da , do seu regu lar a11da- cavalheiro José de 
que se:n uuera r o O!Ç31llt!UI O ieqnioso sub~Cfip lo r, ~ 0 • • c ~i - Camara, qu inze de feYereiro 1 rn ento 
domesl iro ellas couse~ u em lcs Pe reira G·inça ll·es , ª quem de mil nove centos e dous. EI' ,:_ b Passos, levou para 

damos as h'ja3 v i nd~s . eu, João Ernngelisla da Silva, ~ao Iam em por Sºla casa, co 1~ ;ra osten l ~ r co m t:legrnlla requin· - i u 
' ada.' ~ sec~·eta rio que o subscrevi e j este cit:id us ludns o s 
~ vontade de seu dono, Siga m as nossas ~en ti s Irei - U.o~ _vist a ao i ass iJ~~~ Evange!ista da Silva 

1

1.:: ré '. iores e., lega ta rios OS livros da escri-
toras lam bem es te eurnplu . Dle1•It1S SifilO eJele- , sobre uma estampilha fis c.'.l l de res identes fora (1a CO· 

DANI EL DEFOE 

Vl~A 1 4VG~JTUR4S 
4~MU!AVEll 

D E: 
Hob!@l!l o u C r usoé 

Versão livre do d r. A. de Sottomayor 
C~ l ebre ro mance e uma d<1s O· 

bras pri 1t1tts da lilleratura inglezf\ 
pro f,1z unente illuslrada com bel" 
lissimas g avuras a n ~nt i pyas o rigim~ 
e3, r ep r .i d uc~iio d'agu .rell11.9 devi
da ,; "º pincel do cl istincLo artrsta 
A !berto de S ousa • . 

C·ida fasciculo de de 2 folha ~ de 
8 p·tginas cada uma, ou sejam t G 
paginas de leitu ra, e uma fin issirna 
gravura de p:rgiua irnpresrn em se
p.uado e em papel S<J p:r ior, uu 2 
grnv 11 r"s cntercaladas !10 texto a 
uma capa 50 réis. 

Cnd<\ se ri e mensal brnch'lfa, 
con te ndo G faséiculos com 10 fol has 
de 8 pagtn:ls ·· ada uma , ou sej:im 80 
paginas de ki.ura, com 7 ou 8 bel
las gravuras. sendo 2 ou 3 de ga
gi na imprcssJs cm sep11rado e em 
papel superior , e urna capa illu stra.
d a , 250 róis. 

A Emprc7-a offo rece lambem a 
lodos os sr >. ass ignant•'S no fim da 
ob rn, um precios1i Lrinde qtieronstará 
de tJ 11rn linda estanp:t prop ria p ;1 rn 

emm oltl nra r, rep.-oducçiío fie l d\.m 
dos rn .tis valiosos qn <Ul'llS cx.s1ente 
no no;su ;\fo ;cu N iciona l de ll el las 
Arl rs . 

To ln a correspondencil e pedi~ 
dos d':iss ig natura dovcm ser diri
gidos <i E1 11preza do A. tlas de Geo
gmphia Universal, ru 1 d" lloa Vista, 
ü2, 1. 0 ,-LIS'!OA. 

Nu l·orto, á Livr • ri ~ Portugnezr 
da J oflq ni m Mar ia d.1 CJstr1.J Lagoa 
dJs Loyus ' õ:J e 56, 

que lhes 1n t.1 1camos .ir at u1 1 ~ - ! ()'ado d o J»i•@eoa•a - 100 reis. Acham-se collados e ! 
1 

, , .,, pturação da sacie· 
l e . d d .,, . ·1 · d d l lctl (;d. d d d . t 0'11'!'1 A (1 ! m'lo '!'I T A~' ~ '1.1 l'I ru i·u e. do1• 1Reg10 'e§ta ev1uamente rnut1 rsa os uas 1;, 1 28 

d a e os impos os B.l't áli ~ fü• fi •u 111.• 
«A Age nria N1ciooa l D 1 que eomar•ea· estampilhas fiscaes no valor de i.!;spozen ( e, e . . . z · VEM EM s E 

___ ,, ________ _ 

tem os seus escrip torios na • quarenta e cinco reis. Tem ao nbl'il d ,~ 1902. rJ'lllnlClpaes 'l:llú ire- ;OI r~o .. (4) 

Jlua Aurea ·177-L!sbcia, rae íltS~C~Tíl lado um carimbo a tinta roxa 0 escrivão. elos do anno pro- utbtoi· la Uuh crJOa l, 
<la r em breve um 1J11 11 de men- · · que diz: Logar d:is Armas João Evct risto da Rocha. x imo passado? de Ce1,ar c~n t ú , 21 vo lumes 
.sa l á orl e. E o IJ11 nde se r :i um l~eaes . Cama;a ~unic i pa l do Verifiquei a exactidào. encadernados, conteudo gran-

~~~~uc~~-':::i'.:!~:'.m~~:.~~ra~f ~ J e~ M ~ íl ~ Con~~de. - ºc~:·i~l~~ ~·~;~~-- do l~bà;~~dl :~osºe uªn~seéix11nsºªo1~ :':I~~:.!:.ii·\~~ª~;~~:~~ 
{;Os 1u re1ros tla alia sociedade, 1 . 11~ ..,.,,.... Lu""TUO'"" .. l' é Ct' luO O , • - · 'I volume formato gTande .. con-
de lsuoa, es tã o a 1 egueza- Yic 1i1 11a d"uma fepl rn rma cia, '-' • ª " -L. 1. r "'oma .. ca tl'Espozeocle c r·o Jose' ele I=>assos d e tendo tnúo quanto é necessa· 
dus. Tem?s_ em nosso. poder u- co111pl ic;i da co m uma alm oué1 ica , AR.REM· ATI.\• CA- Q J esus Fe r rei r a. d' esta rio para aprender a taquigra· 

ma cert1dao extrah1da da se-. de qu e li a muito so tfri ,1 e rpie S'' ,. phia, ·l YO!ume encadernado. 
«A AgPncia • ainda se co m· creta ria da nossa Camara Mn- reso lveu n' urna cous1an11 nopula , fr e guezía de Fào, l i- A \Tolta do !llaa11 1lo, 

pro ru e \I~ µara dll radar ás SUi! S nic1 pal í)ne resa as.s im: deu a tro ix a para a cidadA dns 1.ª praça C7 > Vl'OS, documen tos e publicação de Viagens, 1 volu· 
cliBo tes a fornecer eg ualmen le João Evangelis ta da Silva, l'é,; Junt ui; , 0 mal ogrado ~ Nero », - 2 .n publicação me 
50 º lo mais b a r~to qu alque r secretario da Camara Munici- ga lucl 1tl em lu tl1l 1) rigo r rla ~lL a Nº dia 18 do COI'- prod ucto da al' r ecada - 0 HnsJcas ro1ml:ues, 
dos chapéus qu e oa presente pal do Con~elho de E5pozende mocidad e, 11ue era ª du i_d irn das çã o d us impostos muni- (Cancioneirn), 3 volumes, 2 ef.!-
en ação, figura m no cM iroir etc. da mas , ºd bnnco da rapa_l1ad,1 ª, º l rente m c z p o r c1·paes 1·11()1.re ctr''S do 'cln- cadernados em capas de perca-. _ ·n enrant <J o se u ext rc mus1ss11n 11 ~e · 12 h j 1· J f 1 Des Mndes• IH1 bl1caçau colo- Cert1 ico ... . . . . ·.. . . .. .. 11 oras< O <ia, lina e um em ascicu os sol-, • ' . l' j " nor p, a111 11 o a r ll!la-mouu s» r, o . pas~a c] o ri tla, dB gracLle luxo, b ar a11 ~ - . E 1~1 seguida a tll' IU a pre· mavi oso compositor dos :d1urmu- á p orta do Tri- no prox1mo ' ' , tos . . -
sitn3 , pois é veotl iJa a 260. s1denc1a ao ~rsaca to que' rios rio Ca vado ». b l . d' . l \j' r omo parn tal fim O O RccreJ~, publ_1caçao 
reis , fó ra 0 porte e 0 se1\ U· esta Can:iara_ soíl reu_na sua ses- o dAs1lit orn fin ~ rlo, qne ainda Ul1 :J JU lCla - · . , . . , l 1 semana l, charadrst ·ca, lrttera-
r são ord10ana de tr1 uta de no- nn semana santa vimos p,1sse;i r c111 esta coma rca,pe[o f)t'O- COn v1dOU íl este JUI na • ria e illustrada, 2J annos en-
u. . . vembro ultimo, po r occasião passo travado, com os set s nngr n- 1 - vem, l)Ql ' i s s o, subme t- cademados. . S d i ba -s~ ~u e o •M

1
ro 1r 1 da arrema tação dos im postos tnsfat osá paizana , ... rr 111 orióll . . ces s o \eexec uça oquo t " '' t .,,·n .. '.iodore s - NutasaLapls, v1agens 

IJ es_ MtJ llt!S» da cad a moz uma l indi rectos. Foi o CélSO que en- e o ~ - . . . .. que n'essa mr•s ma Ju~é de Araujo Cam- é l_ cl apr e<.: lc \" no ,\li r: ho, de Frias, t volume. 
du zia de UJOJt: lus de clupe us . tregne o ramo ao licita nte ~la- o~camu anda va ía rda dó a1nd" está p e llOS, CélSad :i, flrO. p e~la ve l p uhl!Cü O pro- fl.»fo don a r lo d~ Pot•-
para dama . noel José da Silva, da fregue- «vi iói>. cedime nto do m esmo higal e !Posse .!is !>cs, de 
~ zia de Fão, por uão haver Tal acontecim~ nto, ª lodo.s pri · tario, da fr egu e- . , Olrvei l'a Mascarenhas, 1. vol. 

q"lem olferecesse maior lanco deix t• u rro f11nd a~ Soiud:1dcs , pelas '".I',> d) Dar·"ell1' r1l1o s cava lheiro Jose de Pas· it.Hmm P h otot•rpfoo, ' · ) , - ' quaes :1 ju i zamo~ rb a111 aruur;1 •fi l e ,, • t::l · ' ' • • "' lUft com1lanhelra 
J ~sé de lassos d~ Jesus __ l•er- i11n und a u cura c.·à(: de SH I~ S" llli ur COl'l)'· 'l'C,'~ 1 B li SOS a fim de 1"ula-al' do de Soares dos Re is, '1 vo lume P · fô d f e d ,,. o e º • ce a r ce o s, · """ ·11 t - e p o·a ti· a ur muitos ao uos r~ o 1·eira,_ a regu zia e •:ª. ' 0 31110 a q u ~m íl n•lereçam., 8 a ~x- . · · f · com 1 us raüOPS r s r -

Ili .mo Sr. J11 sé Prnto Juu ior lur · Francisco Mendes d Oli re1ra, p1essào do nosso Ct C011te nt a1 11 ent1J>)' m o ve contra Domrn- cr~leno co m q ue OI e s- gem esp~cia l e~ cartão. Enca
tundo µ01 uma ma compaoliei d"esta vi lla, qu~ se acha_vam e como não tinl)a o pcque11ino s" r gos More ira e ll.lU lrnr t l'lp!o O Cvm m urnca do dern ado. 
ra. Ar e uc~oado. nm res fi iadn ! en tre portas e fo ra das vistas , nu seg uro , aconsel hamos o cn lu- , f. . ., i M po r e ll e m;i nd;tdo iw •e - o D r. Ramea.•~ ro· 

d d 1 . 1
• . • j da Camara deram entrada na 1 .:t.~do c•patetall a que " 1 .• ç:1 cm da 1 egue zra las a- . 

0 53 
d'O p . mance dr. J. ünett, ed1çao de e 111 o esa nt a n unia u ro o ch 1t ~ . ' _ ·- . , 1 . ' , r ir IlO 

11 
º"' 

. ' . 1 sa lla das sessoes e em termos sua ~e'~º ª· pcr•1ue srgunu1. voz rrnh us d esta corn a r- . . I i,- 1U X<1 , encadernado. ~ ofef1z 1nL ot e, a Lal 1Jr.11 1H;h1 t e !a de::>abridos e de respei tosos ger a' ia t e~ e as ~o ; t as _e m !}er1gu . . ' . , nieiro de Janeiro de 3. • R e vris t a lllnsh•ada, 2 
Ja zom!Jando UtJS med ica ment os ! pronunciaram palavras oílen- pu.r OCCáSl30 do rnceod10 do Sa - ca' se ha -de. vend er f li i 'O' ·ente e volu mes encadernados e parte 
e do trat:rnieu tos e te1mao d" \ s vas da dirrnidade da Carna- 101º· . . em hasta 1mbl1ca nelo 8ll'a 1 ( u e 11 de outro em numeros avulsos. -. , 1 - 1 • ' " • Paz ao ga lncho amnrto» e v1- r . l- t 

1 
l · r · 

tan to, qu e J ~ d t i a se nao po-, ra q~rn se aclia v~ reumda em da r.,igada ªº 1' . .. .. . vii ó. maio r lanço vffe r ecido pro .e s ta tO< ;1 via 1azer .Dic~ioua 1· rn p_,wtu-
d1a ll vr a r~lOE 1s os _ turmas 0111 se.ssao _publ1c_a, d1zeudo que a Consla-o ns •r ue o Bll luc taflo . ' ,· ~ ·1 ,) ... a li11uid ::iç;'i o da r e fe ri- i!J;Hez, de ~'Io racs e Silva, 2 
qu e o .111. Sur. Prn10 dt St1 11 · J praça tm ha sido abafada e que 1r;a baliia . com ;i f~1 1 na cu111p os i1;ii11 ,1s. pr op1 let aue:; Se• . gros~os volumes n duas colum-
za Ju nio r, ru a d5 S. M)rCll S, , pretendiam arrematar, ou se d unia mi ssa ge n1 af (fe .-eqn 1ern, aurnt e s: da S0<.: 1e !adt), P <"lo s uas cada pagina, fonmto gran-
n. º 'lOG, em Br~a a comm uuica isto era negocio de com padres. rara as ce lebres cxe•1 ui •s 1111 e se 0 U [ II i meios Ol'd imn·i os . de, con tendo cada volume mais 
os S• US J1ssalJô1: s: A Camara ~ss im ag~ravada na re;1 lizarão na prOXllll!l l rnsl :~d açfo ---- m cor e 10 ( e }~\- 92 ·' r de mi l p:iginas, enc 1dernados 

•SL•lfria J.á lia 4 anoos d' n- sua nuctondade, pois que por ~11,ª 5 o s~as doa sp ~º .'ud~ uri o~~ ftn ~ct~ . LnTadio e malto com · d O, ,.., Ll8 I11dfÇO em chagri m cJm cantos de car-
- . ' diyersas vezes ma ndo u en trar erem _ rozei '· ouvii pores- l d · de ·'1 902 . ne1r;:i . 

ffid broucl11 1e, que pouco a pou_ - par·a cleil tt·o d ~ sa lla das ses- s_a occas1ao a voz esto_nteadura do a g umas arvo r es 8 VI- ) ' d b l" d 
" lJ 8 Jlfanoel José da Sil . j . . o _as est:is o ras, a em ~ co me ruuba ra as for ç ~ s . N•o 1 · sões os 3f'O'Uidos que de vez . nosso aiyl1J nn r_:i zao , nh o, situad o no loaal' mu 1t li'Slfl1aS ontras que aqm 

. f " E stoira- Vergas- ""' conseg ui a rn rno ra_r o m ~ i; su .· em quando che_gava m á porta · ....... de Pioho te da fr egu ,: - va. se não nnrnerarn são pura-
frer co m os meJ1c2meu los al e ; da salla a cobri rem o lanço e ~ mente novas como vieram das d H zia das M arinhas , n o os maus reput a os . J t.rns wê i !mmedi ·;tamente se 1etiravan:i. AN NU N e l OS _______ livrarias. e vendem-se por pre-
zes • . resol vi-me a expe'lmrntar isto durante a hora e m~ia , l . .._ valor de 18b000 reis. ços ra:soavcis, tanto junt<.1 s co-
as p1lula s P 11 k e os res ultados que durou a praça,_e sendo 111- 1 --Urna semitof'l'e 1110 em separado. 
d'esse tra tam en10 fora m tão ex· terrogado o arguido Mendes Uomal'ca d e Espozeudc N'es ta red3cção se mos-
t!leo Le.s, que dei lei fóra a brou- acerca do seu fiador, não de- EDITOS com um peda ço de l tram. 

chite. fü c.•l.Jr ei s aug u ~ uorn e clarou o nome de qualquer DE 'l.'lll~'l.\t 01 .~~ letT t' nO inculto OU ei-
10 O a •err ui· r , f . . . ' 1 pessoa que o abonasse: resol- (B) (9 11. - ·) · · 

1 
· l j 

_g » ~ i> , a ~ u1 ças perdi· veu por unanimidade de votos, ... ª µu 1 icaçao rac.JO JUO O, SI tla t O n o 
das ; . : . da r conhecimer~ to _d:este desa- p elo ju izo . l Je Di- m esmo lagar e fn·gu e-

.l ecob1 e ••. diz-nos elle, uo: cato ao poder Jlldtcul para os r e ito da CU- g u e zia no V<i lOr <Je r.S. 
gue no vo tal e o segredo da CI· devitlos e:reitos. l "' · 
fü aci ;i das µilulas l' iu k pusto Ontrosim certifico que do marca t ' ii.Spo- 55~000 . 
às cleras cm duas palavras . Sao- copiador da correspondencia · zen de e carto- Estes b e n s foram 
gue oovo e rrco ap aga qu aes- e~pedida, da Primeira repart_i- rio do escrivão Rocha, peu lwrados na referi
quer rastos de doença e esse é çao, consta a folhas cen_to 01-
o pootu de mira das pilulas tonta ~ uma achar-se re~1s tado se pro c es s am uns 3 U- d a execuçã o , para pà
Piok. Brooch 1te é tloeuça ~ra- º- ofilcio do theoi: segmnte::- tr}S civeis d'invé nta ri o ga rnenlo da qu ant-a de 
V ... "'as ie i·o·. .· ~umero, cento oi tenta e seis, ha oi 1·co 0 0 

l üi kl 'JQg . 
v, ':' 1 1 e a sua persi s- Dia tri nta --mez-dezembro orp n og ' p I' - I 1 t! :.. . re is. 

tencia. Se~p re ª soITre r, as -Ánno, mil nove centos e um bito de S t.; b a stiã o do Espoze nde, 2 d e 
fo rças a UllOguarem pouco a ~Adrésse- Doutor Delegado V a ll e r e sid e Pte qu o fo1 1n ~1 1º 0 de 'I ü02. 
pouco , o sangue a empob rece r· ! do Procurador Hcgi~ n'esta . ' , · . ' · . ,_, · ' 
se, losse te1 moza a esf11l fM oi Comarca -Par<1 os devidos e le- j no loga1 do Cer que1- Ve ri/iq nei. 

c~s~ PtNHOR l~T ~ /3) 

1 
:i .... egalmente JudJilitada 
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O POVO FSP07.FNDENSF, 

"li;or do uobello 
d e .- lt'l~ll-lmperle qn ~ 
o crdJ1< ll o se torne branco e 
restaura ao ~a!Jsllo grisa lho 
a ~ua vitalid;. oe e form osu ra. 

BIBLIOTHECA INFANTIL 
Directora-MARIA VELLEDA 

1A IRAilNIHlA §AN1r A 
(D. Isabel d, .t~i-agão) 

Primeiro volume: @(!)[3 !~~ [3([)~~ 
d .. ~;·;:.rô• r:r:e ~'i:r.~!:} ( ~ij1~(ltr'3~ ~A~A fa~EAfil©Ai& ) 
St'lµur oque ha para cura da A' Bibliolheca Infantil , destinada a r;crear essaR eabeci-

GRANDE ROMANCE HISTORICO 
lllu•&•·ndo com explendido111 ~rn,· u1•as e cbi·omo• 

A primeira caderneta contêm 24 paginas in-4.º 
. papel superio1., com 5 gravuras 

e vinhetas, e um lindo chromo a côres. fo101e, broncblte, a•· nhas que fa zem a pot•t ica alegria Je cada lar, oão se apresenta em 
Uunft tP.tnbcrtinloe pn1mou1u·el!J, fra sco 1,%100 reis meio aros de volha pedagoga, não traz na sua bagagem a fa1rapice da pre
fra $ro (iOO rnis. · tenção. Muito so rrid ente, muito .cari11hosa, como cunvem a uma boa 

O EMPLASTRO PEITUBAL DE CEREJA DE AYER. _Exerce e devotadaami gados p e queuino~. ella uão quer ouira coi sa que não sPja O melho1· l'Omance hisio1•Jco, e mais bem H l vs-
uma iHíluencia heoelfo:i o rap ida em todas afT1·ccões da uarcranta e do insinuar-se docti meut1i no espírito dos seus l e itorsinho~. desviar· lh ~s 1 trado, em distrlb11ição 
peito. O seu poder ootavel de destruir dores e 'evi dcnci~do" no modo por momentos a atteoção dos fat iga ntes trabalhos escolares, prepa-: 
por que ~lliva o peito e rncega as tosses vislentas. ra-los, por mei o de um apro veita vel e confortado descanço pa ra a Um p1·irnoroso b1'inde aos assignantes 

E z u·aclo com1un110-de •al•niuu·i·ltlia de Ayer- contiu.ação da lábula diaria, onrl11 reflor irá, de l)nanrlo em quantlo, a / 
Para puri!i1:ar o •anaue, lio1p"r 0 coi·po e tiara radical recordação da hi storia lida, dos versos riecorados, junto da mamã. i 

dftlll e•c-ropbula11. fra sco 1~t00 reis. á liora repousada do serão. A's mães amaotis>imas recommendamos 11 

O remedlo de .t.yer contra 1rnz6e111-aFebres intermi- esta publicação, segura rlos attrahentes resultadus que ella produzirá 

U~I QOAORO REPR ESENTA 100 A 

-VISTA DE COIJY-r:BR-A. 

Todos os remedios qno ficam indicados são altamente concentra- Co11dicõe11 d" pnl•licncão Codernelas semanaes rle 24, paginas , illustrad is 60 reis 
tentas l' hiliosas». no espírito dos que1 i1lns peq ueni nos . 1 

d rl · C l , · Tomos mensaes de 120 paginas 300 reis os • maueira que sabem bar:itos, por que um vidro dura mu ito . •.1ntos popu ares, ouvido.' aqui e.acolá, ou. simp lHs m.e ute_ peq uP.nas v 

tempo. h1 st_or1a s creadas pela 1_11v ~ ut~va ria rl1re.ct»ra d esta qublicai;ao, .ª. ~i· 1 PEDIDOS DE ASSI 'N&TUH i\ Á 
P.i~ulaa C:a111nrlicaw de.t.y er-0 melhol' purgativo sua- IH1otheca lnC•UH•I pra sah1r 11111 vulume pur aooo, rl1v1d1do '::_ · 

ve ti m1tHran1en1e viige ta1. em 12 rascic uios iactepcut1e11tes, de 24 pa~inas cada ra~cicu.10, em for· : Livraria Editora GU1MARAES LIBANIO & C.ª 
--------

1 
mato dec1mo->exto, im pressos 11111 ilamente sub r~ h111ss1mo papel . ' 

4~·l.-1:> Perr.-ilto"~e•lnfecitanle e purtricia'!· 1 • . : Publcar-se-ba .r~gul~rmPnte u.rn fascicnlo por mez . . Cad~ volume 108.' Run de s. Roque , 110-LISB0-6. 

@
·~~1. ·:: •• , •. ,-. 1t" d t'l .n~VES-. para des1nfectar casas a la1ri-11ua seu titulo dlll ere. nl e'. ~~ndo Cor de.~ ·~·º'!li' o do paune1ro. .E. n' es ta vil la ~o ~orre ~ p ud . l e nt e da Empreza, snr. José da Sil-

"V,;. ~ , •-· nas; tamhem é exc e ll en t ~ para tirar gordura on no- . Condac,oelll dn 11 "' 8 ''."º"'ºr" , va V1 e1ra, onde se d1strrb1Jem prospectos. 
f;:: ..... - doas de rou pa , limpar metaes, e curar forirla's. . A es&tgnatura far-se·a por ,êms d0~ 6 la~1·1cu : o s, ao preço d~ 360 
-~ .~-.. ,,--.:. vrii11.~e-•e em &oda• 1111 prlnclpae• reis cadase~1 e. O v,olume completo (12 fasc1culu s), para os ass1gnan- PUBLIC iT.CiiO HE~Sit.I. 
;1.~;.L:.~.1 t.1~~· pbiumnclali! e dro!líarhaa , preço 3~0 REIS. ttis, custara 900 reis. _ . _ 

~ '~..!'.;;.:.;--·::'~-:-· Bedacção e adm111ulfràclto-SERPA. 
"tçt:~"""::7::~ ... ~'w -------- " 

VEHMIFUGO DE B. L. AHNESTOCK 
E' o melhor r~med_io . contra lombri![as. O proprietario eslá prom

pto a devolver o dm(iu1ro a qnalquer pesso~ a quti 111 o rem cdio não 
faça o . effoito quando o doente teuha lombrigas e seguir exactamen· 
le as rns irnc eões . 

Deposito: James Casseis&: C •. ílua do Mousioho da Silveira,--
Portfl. ( 1) 

CARTI LHA DO POVO 
Nova eclif;ào anrlorisarla pelo auctor 

Preço de cada Cllcm1)lar .. 20 1·eh1,.:_Pe10 correio 26, 
Por junto, grandes descontos: t :000 oxem,.ilares 12:000 reis. 10:000 

90 :000 reis: t1!<', 
(0 auctor dis.tribuiu dti graça 44 m:l exemplares da CARTILHA 

DO POVO . 

li •f 1· •=" ••. -' •. li ~- · · .'.. i ' i 1111 
( CO:N'TOS) 

·~-~----~~~~~-

BIBLIOTHECA AMENA 
Colleccão de mai;nificos romance• do11 melhores 

0

uucto1·e11, a 200 reis cada woluiue, 
P11blica-111e 1n~uau11m~nle um woluwe. 

N. • 1 
A~íOR. D=>OUTONO 

{ volume de 260 pagiuas, illustrado. 
N.0 2 

E=L 'l:.J' ~ ~ 
i volume de 288 paginas 

N.º 3 
PECCADORA IMMACULADA 

i volume de 304' paginas 

Pedido11 ao C:enlro lnlernacioual ·de Publlcac.;ões 
DE 

ARNALDO SO~HES 
Pt•aça de lt. Pedro-PORTO 

ATLAS DE GEOGRAPHIA UNIVERSAL 
DESC:RI PTIVO E ILL UST RA.DO 

C~ntrn do . 40 mappas exprossamente gravados e impressos a cõ
res, HiO pagrnas do texto de duas ?olu mnas e perto de 300 gra• 
vuras repr.ernntando vistas das prmc1pae5 cidades e monume ntos do 
mundo, pa1zagens, retratos d'IJomens relebres, fi guras di agrammas, etc. 

.A. prime ira 11111tlicação que u 'este ;oenero 11e raz 
DO Plliz 

Obra dedicada á SocieJade de Goooraphia de Lisboa em com
memo1 ação do 4. 0 ceotenario da !adi a e 

ORDEU DA. PU HLICAÇÃ.O 
. O Mundo-Euro pa-Portuga l physico-Ponugal politico=Colo

n,1as portuguezas (Aço.res ,. ~l.adei1 a)-Cnlooias portuguezas (Guiuê, 
Cabo Verde, ~· Tliom~ Pr1nc1pa, AJndá)-Colonias porlngnezas (An
~ola, Moçamb1q1rn)-Colonias portuguezas (loclia po 1tugueza , .Macau, 
T1mor)-H espan ha-França - Sn1 ssa-ltalia - Peoinsula dos Balkans 
-Grecia -flhas 81 itani c:is- nollanda, Beluica--Allemanha Austria
Din amarca , Suecia e Noruega- Hussia....'.:Asia occid rntal-India
China'. Japfo-Archipe la go asi atico-Africa- A frica ( 1. • parte)-A
fr1cã (~. · parte)-Africa (3. • pa<te)-America do Norte-Canadá-Es
tad os Unidos-Mexico-Am erica central, Aotilha ~-America do Sul
A111 crica do Sul ('!.• parte)-America do Sul (2. • parto)-l3razil
Ocean1a-Heg iões polares. 

- =por= --
T R I~ D A. D B U O E L H O 

a.• edição uu;rmentadn t>u1 mai11 do dobro A MODA ILLUSTR
flDA C:ond içõe8 da a11111isnnlura: 
H Todos os mezes será di s1ribuido um Cascic!.llo contenrlo uma car-

flt'>:< ll' VP = O'"'SD ta geographica cu11larlosam ente gravarla e impressa a côres, uma fo-
t vol. da luxo do 423 pag. o cum um explendido retrato do auctor 

em agna l'ürte i 00 llÉI
.. lha de quatro paginas de texto rle 2 columnas e 7 ou 8 g ravu~as e 

80 RÉIS Directo ra: ""' 1 d 150 · uma capa pe o preço e rets pag11s no ac to da entrega. 
Preço 500 reil!l-Pelo correio ó.,,O rei• No acto da en~ ~-~LC.~_i;,lE ATHAYDE ~lo da eo treg~ Todo o assignante que tome a responsabilidade ue 3 ou mais as-

.,ORN4L DAS FAIHLl&S Publicocão 8emnirnl Rignuturas terá dir eito a 20 por cento de abatimento e de tQ assigua• 
A' wenda na Ua11a Editoro ----~----- -------- luras em deante a 20 por cento o um exemplar grati s. N'estas con-

Por contracto feito em Paris, sairá todas as asegundas·fciras>) a 1 dições acceitam -se correspondentes em rodas as terras das provincias. I .. J '1 RA RIA. AILLAUD 
RUA DO OURO, 242, 1.º-LISBOA. Boda Illu8trada contendo em ma gn ificas gravuras a preto e Para as proviocias as :1ssignaturas serão pagas adeantadamen te na 

colorida~, todas as novid~des em chapéus, toil ettes, p:1antasias e razão de 2 ou mais fasciculos, sendo o porte franco. E em todas as livrarias. 

DO l)OVO 
confecções, tanto para senhoras como para creanças , «Mold es corta Toda a co rresponrlencia e pedidos rl'as , ignatura devem se r dirioi. 
dos», tamanho natural. Bordados de todos os fo iti o~ . ~companha dos á IE01111·ezn Edilorn do Allas de GeeKrapbla u:t. 
dos das respectivas descripções. Conterá uma «revista rla moda», ' 'erl!lnl-HUA IJA BOA VISTA, 62, 1. 0 Es4.-LISBOA. 
onde todas as semanas indicará aos seus leitores, os fac tos mais 

PARA APRENDER A LER 
POR 

TRINDADE COELHO 

importantes que se derem dura nte aquelle espaço de tempo e que 
se relacionem com u seu titulo . «Corresponrleucia": Secção destinacia 
a responder a todas as pessoas que se rlirijam á Moda lllu•Crada 
sobre assumptos d e interesse aprop riado. cc Receitas>) aecessa rias 
a tudu as familias, etc., etc. c<A secção litteraria conslarà de ro· 

com desenhos de mancas, contos, historias, poesia s. A lloda 1111111t1·nda fica 
tendo o melhor e o mais barato jornal de moda s que se pul.ilica em 

JlAPHAEL BOUDALL() PINHEIRO : Paris aa lrngua portugueza, e pela clareia utilidade e variedade 
80 p;t~i 111111 111xnol!lamen1e lllu•&rada• dos seus arti~os torna-se 

Avulso 50 reis-pelo correio 60 reis 
- ---··-·-------

DE8CO~T08 PA.Rcl REVENDA.: até õOO 
exemplares. 20 0 1º de descouto; de óOO até t:OOO 
exemplares, 23 .1º; de :t:ooo a 3:000 exempla
res, 30 oiº· 

INDISPENSAWF.L EU TOD..\8 A8 CA•AS DE FAUILl.t. 
A Uoda lllul!llrada publicarà por anno 52 numeros de 16 

paginas, com 56 columoas, em grande formato, 2:480 gravuras em 
preto e coloridas, 52 moldes cortados, tam anho natural. 

I.' edição Condlçõeia da n•11ignaaura 2.• edição 

ANNO . - 52 numeros com ANNO , - 52 numeros com 
f :800 gravuras em preto e colo- i :SQO jl ravuras em preto e colori· 

. ·--~~®-@';---- ridas , 52 moldes cortados, ta ma- das, 52 moldes cortados, tama· 
A' ) t ] •· - d · 'Ih nho natural, 52 num. com 1040 nho natural, q6000. vem a em º' as as 11vraria o pa1z, l as e gravuras de bordados, 56000. 

ultramar e na casa editora 1 SEMESTBE • - 26 numeres 
com 990 ~ra vuras em preto e co-

SEMESTRE. - 26 numeros 
com 900 ~ra vuras em preto, e 
coloridas, 26 moldes cortados em 
tamanho natural, 2i!HOO. 

LIVRARJA AILIJlUO-RUA DO OURO 242 f º-LISBO! 1 Jarida, 26 mold es cortados, ta~1a-
I ' • nho natural, 26 num . com 520 

Acceltam-se eor1•cspondentes em toda o parte gravura s rl e bordados, 2,%500. - 1 TRIMESTRE .- t3 numeros TRIMESTRE. -f3 numeros 
com 450gravuras em preto e co
loridas, 13 moldes cortados em 
tamanho natural, reis .t6100. 

~ , com 'i,õO Jlravuras em prelo e co-
sa d Albergaria l loridas, 13 molrles cortados, ta· 

A 1--------D hA manho natural, 13 num. com 260 

rma,.., oro·t ea gravuras de bordados 16300. 
LISBOA., PORTO E (JOIHBRA. 

( RODANC:E) 
Preço . . . . • . . . • . 500 reis 
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REVISTA CONTEMPORANEA 
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Um nomero contendo 30 gra· \ Um numero contendo 300 
vuras em preto e coloridas, um gravuras em preto e coloridas . um 
molde cortado, tamanho natural, molde Zcortado, tamanho natural. 
e um numero com 14' gravvras 1 
de bordados. 
No neto da en&regn 100 rl!I No ac&o da entresa sora. 

Cada numero da MODA ILLUSTRADA e acompanhada d' um nu
mero do « PetU Ecco de la B1·oderie», jornal especial de 
bordados em todos os geoeros, roupas do corpo, de meza, enxovae
para creança, tapessariaR, chrochet, ponto de agulha, obras de phans 
tasia, rendas, passamaotaria, etc., etc. encontra-se na MODA IL· 
LUSTRA DA, a traducção em portuguez d 'aquelle jornal. 

Redacção e administração-R. do Ouro 1158-Lisboa 
------== ----= A881a;nn·8e em toda• a111 llwraria• do reino, Ilha• 

A a Revista Contemporanea» é uma pub~icaçào de leitura para to· 1 e Brazll e na do edlaor 
d.os. Acon!panhará o movimento li~terari?, arti.stico, scientifico, poli· Antiga. casa Bertrand=JOSE BASTOS=Rua Garrett Lisboa 
ttco e ~~c1al de lüdo o munde. Arugos lttterarrns. ' 

Publl~a qualquer artigo de interesse geral, discussão scientifica ou 
sobre coisas portuguezas que seja enviado á redacção. 

St1cçào de pergunias e resposta6 . 
Ass1gna1ura paga adiantada, semestfe. , . . . . . . . . i~~OO reis 
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ONICA LEGALMENTE AUCTORISADA E PRIVILEGIADA KM PORTUGAL 

Prtp1rada por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Commendador da Ordem 
d~ Chrislo, Pharmaceul ico fomcedor da Real Casa de Sua lbg er. lade Fidr.li sima El-Rei 
• Senhor D. Luiz 1, Membro Hozorario da Sociedade Ph~rmaceulrca Lusitana, e de outru 
aociedades scientificas e iuduslriaes, premiado, ele. 

Esta farinha , que é um excellen te e agradam! alimento repa
rador, de facil digestão, utilissimo pa ra pessoas de estomago 
debil ou enfermo, de idade avançada, convalescentes, amas ,fe 
leite e para crianças, é ao mesmo tempo um valioso medica
mento que pda sua acção loni1 ,a reconstituinte é do mais reco
nhecido prornito nas pessoas anemicas, de constituição fraca , e 
em geral nas que carecem de forças no organismo. A sua ellicacia 
evíd e~ciada pelo uso quasi geral que d"ella se faz n·aque lle pai~ 
ba mm tos annos. levou o autor a torna!-a conhecida nn estrangeiro. 

Ha taznbe:tn a 1nes:rna f'arinha peitoral pre· 
p arada SE1':I FERRO, pnru. os caisol!i e1n q 116 

AUf"o u.W.o ,;;~jtt Anon.,..e-lhn.t~. 

JOAQUHI LEITÃO 

ASPECTOS MORAES DA EPIDEMIA NACIONAL 
Livraria Centra! Ce Gmms DE GARVt\LHO-Edilor-Rua da 

Prata 1.58 a 160-LlSBOA • 


